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Resumo 
 
A proposta desta roda de conversa é promover o intercâmbio entre diferentes 
metodologias de incubação adotadas por incubadoras tecnológicas de cooperativas 
populares, com foco em resultados e no fortalecimento dos empreendimentos 
econômicos solidários. A atividade será conduzida pela Fiocruz Brasília/ Colaboratório 
de Ciência, Tecnologia, Inovação e Sociedade e pelo Observatório de Territórios 
Sustentáveis e Saudáveis (OTSS), resultante da parceria do Fórum de Comunidades 
Tradicionais de Angra dos Reis/RJ, Paraty/RJ e Ubatuba/SP e Fundação Oswaldo Cruz, 
que apresentarão suas metodologias — uma voltada à incubação de empreendimento 
urbanas e rurais, outra adaptada ao trabalho com povos e comunidades tradicionais. 
Pretende-se construir um espaço de escuta, troca de experiências e identificação de 
princípios comuns e divergentes entre práticas de incubação já consolidadas, 
contribuindo para o fortalecimento das estratégias de apoio técnico e político às iniciativas 
da economia solidária. A roda também buscará mapear outras experiências presentes 
nas ITCPs participantes, possibilitando o reconhecimento de novos referenciais e 
práticas inovadoras de incubação. 

 
Tema da atividade 
A roda de conversa abordará as metodologias de incubação utilizadas por diferentes 
instituições que apoiam empreendimento econômicos solidários. Será analisado como 
essas metodologias são estruturadas, seus princípios norteadores, estratégias 
operacionais e indicadores de resultado. A proposta articula práticas desenvolvidas em 
territórios urbanos, rurais e em contextos de povos e comunidades tradicionais, 
contribuindo para o fortalecimento de redes e o aprimoramento das metodologias 
adotadas pelas incubadoras. 
 
Objetivos da Atividade 
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Promover o diálogo entre diferentes metodologias de incubação de cooperativas 

populares, com ênfase em resultados, práticas e desafios enfrentados nos territórios 

urbanos e tradicionais. 

Objetivos específicos: 

• Apresentar e debater as metodologias de incubação desenvolvidas pela 

Fiocruz Brasília e pelo OTSS; 

• Compartilhar experiências de outras ITCPs e incubadoras presentes; 

• Refletir sobre princípios e critérios de acompanhamento de empreendimentos 

incubados; 

• Estimular a construção coletiva de referenciais metodológicos mais sensíveis 

às realidades territoriais. 

 

Relevância da Atividade 
A roda de conversa contribui para o aprimoramento das práticas de incubação de 
empreendimentos da economia solidária, reunindo experiências que atuam em contextos 
distintos, mas com objetivos comuns. A troca entre metodologias aplicadas em territórios 
urbanos e tradicionais permitirá ampliar a compreensão sobre a diversidade de 
estratégias e a adaptação de ferramentas às especificidades locais. A atividade também 
busca fomentar articulações entre incubadoras, empreendimentos e redes de apoio, 
contribuindo com o fortalecimento do campo das tecnologias sociais e da economia 
solidária no Brasil. 
 

Metodologia 

A atividade será organizada em três blocos: 

1. Apresentação das experiências da Fiocruz Brasília e do OTSS (20 minutos 
cada); 

2. Rodada de escuta de outras incubadoras participantes, com breves relatos 
de metodologias e práticas (até 5 minutos por fala); 

3. Debate orientado, com perguntas disparadoras sobre resultados, 
instrumentos e desafios enfrentados no processo de incubação (30 minutos); 

4. Síntese coletiva, com registro das principais contribuições e sistematização de 
aprendizados para futura articulação entre incubadoras (20 minutos). 
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Estrutura necessária 
Sala com disposição circular para estimular a participação e escuta. 
Cadeiras para todos os participantes. 
Mesas de apoio para os facilitadores. 
Pontos de energia para uso de recursos como notebook e projetor. 

Ambiente silencioso e ventilado. 
 

Recursos didáticos necessários  
Projetor multimídia (data show), computador, flipchart, pincéis marcadores, microfone 
(caso o espaço seja amplo). 
 

Número máximo de participantes 
30 pessoas. 
 

Carga horária da atividade 
2 horas. 
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